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Apresentação

O tema qualidade de mudas e sementes passa não apenas pelas 
melhores técnicas de coleta, beneficiamento e armazenamento de semen-
tes e produção de mudas de essências florestais, mas também pela correta 
identificação dessas espécies. Nesse sentido, pesquisadores do Grupo de 
Manejo e Restauração da Vegetação Nativa da Embrapa Clima Temperado, 
observaram que os diferentes atores envolvidos no processo de plantio de 
espécies florestais nativas no Rio Grande do Sul, apresentam dificuldades 
para identificar sementes e mudas, incorrendo muitas vezes em erros que 
podem comprometer ou inviabilizar o processo de restauração florestal. 

Este é o primeiro volume de um guia que pretende, de forma ilus-
trada e didática, apresentar características-chave para identificação de 
mudas e sementes das principais espécies arbustivas e arbóreas indicadas 
para restauração florestal no Rio Grande do Sul.

Esperamos que esse material seja bastante útil para agricultores, 
técnicos de prefeituras e de órgãos públicos, que demandam a realização 
ou a avaliação de plantios, bem como para outros profissionais interessa-
dos no assunto, como viveiristas e paisagistas.

Roberto Pedroso de Oliveira
Chefe-Geral

Embrapa Clima Temperado





Prefácio

Com grande satisfação estamos disponibilizamos esta publicação, 
que reflete os anseios desta equipe de trabalho, de parceiros com grande 
comprometimento social e ambiental, e da população em geral. 

Este guia advém da inquietação de pesquisadores e estudantes do 
Grupo de Manejo e Restauração Ecológica da Vegetação Nativa (Marev) da 
Embrapa Clima Temperado, diretamente envolvidos em atividades de pes-
quisa e difusão na área de restauração ecológica das formações vegetais 
do bioma Pampa. Considerando-se que havia apelo público sobre o assun-
to, observamos que tínhamos considerável volume de dados compilados, 
os quais poderiam ser utilizados na estruturação de uma publicação. Em 
um primeiro momento, organizamos as informações de aproximadamen-
te 130 espécies, porém ainda havia complementações a realizar. Isso foi 
contornado quando conseguimos recursos mediante convênio com insti-
tuições externas à Embrapa, como é o caso da Companhia Riograndense 
de Saneamento (Corsan), Fundação de Apoio à Pesquisa Edmundo Gastal 
(Fapeg) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq; processo: 441575/2017-0). 

Sobre o trabalho realizado, é de conhecimento que o plantio de 
mudas em área total ainda é a técnica mais difundida para projetos de 
restauração ecológica e também recomposição de Áreas de Preservação 
Permanente e Reserva Legal para adequação de propriedades rurais a le-
gislação vigente, sendo de extrema importância que a identificação das 
espécies seja feita de maneira correta. Assim, com o objetivo de auxiliar a 
identificação das principais espécies arbóreas indicadas para a restauração 
de formações florestais do Rio Grande do Sul, este guia, adequadamente 



ilustrado com fotos de sementes e plântulas, apresenta de forma didática 
os principais detalhes utilizados para identificação botânica de mudas de 
ocorrência natural no Rio Grande do Sul. Além das imagens, o guia conta 
com informações descritivas sobre as espécies, relacionadas ao porte, usos 
econômicos e aplicações, dicas para identificação, síndrome de dispersão, 
características das sementes, germinação e crescimento em viveiro. Mesmo 
utilizando linguagem técnica, muitas vezes recorremos a recursos linguís-
ticos populares, visando amplo entendimento.

Gostaríamos que esta publicação venha a representar uma ferra-
menta imprescindível para o dia a dia dos diferentes atores envolvidos na 
cadeia produtiva da restauração florestal no Sul do Brasil. Portanto, espe-
ramos que seja utilizada como um guia de bolso, que seja frequentemente 
consultado e que auxilie todos aqueles que desenvolvem atividades com 
mudas florestais, principalmente os agricultores, estudantes e pesquisado-
res que atuam na cadeia da restauração e têm contato com o mercado de 
mudas de espécies nativas.

Desejamos que as parcerias, as amizades e os conhecimentos ad-
quiridos durante este trabalho prosperem e que novas realizações venham 
a se concretizar. Agradecemos a todos que direta ou indiretamente estive-
ram envolvidos na disponibilização das informações contidas neste livro 
à comunidade.

Os editores técnicos
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Introdução

A Organização das Nações Unidas (ONU) declarou o período 2021-
2030 como a Década da Restauração de Ecossistemas (Resolução ONU A/
RES/73/284). Nesse período, a meta é restaurar 350 milhões de hectares. 
No Brasil, é estimada a necessidade de restauração de 21 milhões de hec-
tares para implementação dos instrumentos que compõem a política am-
biental nacional − recuperação de Áreas de Preservação Permanente (APP) 
e Reserva Legal (RL) − previstas na Lei de Proteção da Vegetação Nativa 
(Lei n° 12.651, de 2012) (Brasil, 2012). Para além do cumprimento dos per-
centuais mínimos de restauração, o país possui o compromisso de pro-
mover políticas, programas e ações  visando a recuperação de florestas e 
demais formas de vegetação nativa (Planaveg − Decreto n° 8.972, de 2017) 
(Brasil, 2017). É importante atentar que a contribuição para atingir metas 
em grande escala esteja vinculada à restauração efetiva, que depende em 
grande parte da escolha de técnicas compatíveis com diferentes cenários 
em escala local.

Existem diversas estratégias de restauração ecológica, as quais po-
dem ser divididas em dois grandes grupos: técnicas de restauração ativa 
e técnicas de restauração passiva. Essas estratégias diferenciam-se basi-
camente pela forma de intervenção humana no processo de sucessão da 
vegetação. Enquanto a restauração ativa consiste na aplicação de diferen-
tes técnicas de manejo (por exemplo: semeadura direta, plantio de mudas 
em área total) para a condução da sucessão vegetal, a restauração passiva 
baseia-se na capacidade de autorregeneração da vegetação, sendo que a 
intervenção humana ocorre apenas no diagnóstico e controle das causas 
de degradação do ambiente (controle de fogo, do gado, da agricultura, en-
tre outros) (Morrison; Linhdell, 2010; Holl; Aide, 2011). Devido ao elevado 
custo efetivo da restauração ativa da vegetação durantes os primeiros anos 
(coleta de sementes, plantio de mudas, controle da matocompetição, etc.), a 
condução da sucessão vem ganhando bastante espaço, devido ao aparente 
menor custo de aplicação, principalmente quando o objetivo é restaurar a 
vegetação em grandes áreas (Zahawi et al., 2014).
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Dentre as diferentes técnicas de restauração ativa, o método mais 
difundido para a recuperação de áreas degradadas ainda é o plantio de 
mudas produzidas em viveiro, mas esse método é relativamente caro, tra-
balhoso e geralmente lento. Uma alternativa possível, porém ainda pouco 
explorada para contornar esse problema, é a semeadura direta de semen-
tes (direct seeding ou direct sowing). Esse método tem como vantagens o 
baixo custo de implantação, principalmente quando o objetivo é recuperar 
grandes áreas (Engel; Parrota, 2001, Guarino; Scariot, 2014), e a baixa ne-
cessidade de mão de obra especializada. No entanto, podem ser destaca-
das como as principais desvantagens a baixa germinação das sementes, o 
crescimento lento das mudas, quando comparado ao de mudas oriundas de 
viveiros, a predação das sementes e a competição com gramíneas e outras 
espécies espontâneas (Sun et al., 1995; Parrota; Knowles, 1999; Engel; Par-
rota, 2001; Cabin et al., 2002; Camargo et al., 2002).

Além dos elevados custos financeiros associados às ações de res-
tauração ativa em larga escala, independentemente do método selecio-
nado, em comparação à restauração passiva, há riscos intrínsecos a essa 
estratégia. Entre os principais, pode-se citar a disponibilidade de sementes 
com qualidade e em quantidade (Brasil, 2014). Atualmente, a estimativa de 
volume de sementes necessária para o Brasil cumprir suas metas de res-
tauração nos próximos 5 anos gira em torno de 60 toneladas/ano, porém 
a infraestrutura instalada atualmente tem capacidade de atender uma de-
manda estimada de 29 toneladas/ano (Piña-Rodrigues et al., 2017). Assim, 
é fundamental não apenas o apoio à constituição de redes de coletores 
de sementes e viveiros, mas também conhecer e estimular a restauração 
passiva, integrando as estratégias no nível da paisagem para se obter efe-
tividade máxima com menor custo das atividades de restauração.
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Tipos de sementes e seu armazenamento

As sementes podem ser classificadas, de acordo com a sua capaci-
dade de armazenamento, em: ortodoxas e recalcitrantes (Roberts, 1973). 
As sementes ortodoxas são aquelas que mantêm potencial de germinação 
após serem desidratadas a níveis baixos de umidade (5% a 7%), podendo 
ser armazenadas sob baixas temperaturas (≈ 5 °C), sem que ocorram danos 
fisiológicos. De forma oposta, as sementes recalcitrantes perdem viabili-
dade quando armazenadas em baixas temperaturas e são sensíveis à de-
sidratação, com nível crítico de umidade entre 15% e 50% (Roberts, 1973; 
Medeiros; Eira, 2006; Mori et al., 2012). Do ponto de vista da restauração 
ecológica, é crucial a definição da forma mais adequada de armazenamen-
to das sementes depois da coleta, mantendo-se a qualidade das sementes 
no maior prazo possível (De Vitis et al., 2020).

Outro conceito bastante importante é a dormência. Trata-se de um 
mecanismo evolutivo de perpetuação das espécies vigente em cerca de 
2/3 das plantas, em situações em que a semente tenha caído ou sido depo-
sitada no solo, mas não há a emergência da plântula até que as condições 
ambientais, como as relacionadas à temperatura e umidade, ou as condi-
ções próprias das sementes, estejam adequadas para a germinação (Piña-
-Rodrigues; Martins, 2012). Muitas vezes, os viveiristas não conseguem 
obter a germinação de sementes de espécies que na natureza apresentam 
alta regeneração. Segundo esses mesmos autores, é importante estar aten-
to e observar a época de produção dos frutos, quais animais deles se ali-
mentam e quanto tempo após a dispersão surgem as plântulas em campo, 
de modo a auxiliar a construção mútua do conhecimento da pesquisa com 
aqueles práticos.
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Os biomas e as regiões fitogeográficas do Rio 
Grande do Sul

Dividido entre dois biomas, Pampa e Mata Atlântica, o Rio Grande 
do Sul apresenta uma área total de 281.707,2 km2 (IBGE, 2019). O Bioma 
Mata Atlântica, predominantemente, na metade norte do Rio Grande do 
Sul, cobre uma área de 31% (≈ 88 mil quilômetros quadrados), enquanto 
o Bioma Pampa, único bioma brasileiro restrito a apenas uma Unidade da 
Federação, ocupa uma área de 69% do estado (≈ 194 mil quilômetros qua-
drados) (Figura 1). 

Figura 1. Extensão geográfica dos biomas Mata Atlântica e Pampa no Rio 
Grande do Sul (IBGE 2015; 2019).

Além da classificação em biomas, o Rio Grande do Sul também é 
subdividido em 11 regiões fisiográficas (Pacheco, 1956): Litoral (L), Depres-
são Central (DC), Missões (M), Campanha (C), Serra do Sudeste (SS), Encosta 
do Sudeste (ES), Alto Uruguai (AU), Campos de Cima da Serra (ACS), Pla-
nalto Médio (PL), Encosta Inferior do Nordeste (EIN) e Encosta Superior 
do Nordeste (ESN) (Figura 2). Tal subdivisão leva em consideração aspec-
tos como relevo, clima, altitude, geologia e vegetação. Essa classificação 
encontra grande sobreposição com as divisões administrativas adotadas 
por diferentes órgãos do Rio Grande do Sul, como é o caso da Companhia 
Riograndense de Saneamento (Corsan) (Gomes et al., 2017).
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Figura 2. Regiões fisiográficas no Rio Grande do Sul de acordo com 
Pacheco (1956).

Seleção e registro das espécies

A base para a composição deste guia foram as espécies citadas para 
diferentes fisionomias florestais dos biomas Pampa e Mata Atlântica, com 
ocorrência no Rio Grande do Sul (RS), incluídas no Sistema WebAmbiente1 . 
As 67 espécies descritas são aquelas comumente encontradas nos viveiros 
de mudas florestais do RS. As famílias e espécies que compõem este guia 
foram classificadas de acordo com Angiosperm Phylogeny Group IV (APG 
IV, 2016). Para cada espécie, foram realizados registros fotográficos das 
sementes (sobre papel quadriculado em que cada quadrícula mede 1 cm x 
1 cm) e das mudas, em estúdio fotográfico, sobre fundo preto (Figura 3). As 
imagens, em formato RAW, foram posteriormente corrigidas, quando neces-
sário, utilizando-se o programa Adobe Lightroom versão 7.4.

1 www.webambiente.gov.br
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Figura 3. Exemplo de fotos de sementes e folhas utilizadas. Fotos: 
Artur Molina (A); Mariana Soares (B).

A B

Figura 4. Categorias de ameaça de extinção (IUCN, 2022). Legenda: LC: pouco 
preocupante; NT: quase ameaçada; VU: vulneravel; EN: em perigo; CR: em perigo 
critíco; EW: extinto na natureza e EX: extinto.

Fonte: IUCN (2022).
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Como usar este guia

Além das fotos das mudas, para cada espécie são apresentadas 
fotos das sementes (apresentadas em um fundo quadriculado de 1 cm x 1 
cm), a área de ocorrência (bioma e região fisiográfica), dicas de identifica-
ção da muda, hábito e altura da planta quando adulta, usos econômicos, 
síndrome de dispersão, comportamento da semente quanto ao armazena-
mento, número de sementes por quilo, necessidade de processo para que-
bra de dormência da semente, tipo de semeadura, tempo de emergência, 
taxa de germinação e velocidade de crescimento em viveiro (lenta: até 30 
cm de altura por ano; rápida: entre 30 cm e 100 cm; muito rápida: mais 
que 100 cm por ano). Detalhes que facilitam a identificação das espécies 
na fase de mudas são apresentados em negrito ao longo do texto, e em 
detalhe em uma fotografia de apoio. As categorias com ameaça de risco de 
extinção no Rio Grande do Sul (Decreto n°52.109, de 1o de dezembro de 
2014) são indicadas ao lado do nome científico de cada espécie.
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Indicação das espécies arbóreas

Nome popular: aroeira-brava, aroeira-bugre
Nome científico: Lithraea brasiliensis Marchand
Família: Anacardiaceae

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de pequeno porte, 

4 m a 14 m de altura.

Usos econômicos e aplicações: apícola, madeireiro (pa-

lanques e mourões, ferramentas e utensílios domésticos), ener-

gia (lenha), restauração ecológica, atrativa à avifauna. Contém 

princípios tóxicos.

Dicas para identificação da muda: folhas alternas com mar-
gem crenada e ápice emarginado ou mucronado. Nervuras amare-
ladas contrastando com o limbo foliar. Folhas jovens geralmente 

avermelhadas.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxo.

Sementes/kg: 32 mil.

Quebra de dormência:recomenda-se a imersão por 24 horas 

em água fria ou imersão em água à temperatura próxima de fervura 

(80 °C, temperatura da água para chimarrão) por 3 minutos.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 40 dias a 60 dias.  

Porcentagem de germinação: 20% a 49%

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Lithraea brasiliensis | AROEIRA-BRAVA
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A

D

B

C

Figura 5. Aroeira-brava (Lithraea brasilien-
sis): a) muda; b) detalhe para identificação; 
c) sementes (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm);  d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al., (2006), Matos et al. 
(2011), Carvalho (2014), Lorenzi (2014a), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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Nome popular: aroeira-periquita, aroeira-salso, 
anacauíta
Nome científico: Schinus molle L.
Família: Anacardiaceae

Ocorrência: nas regiões fisiográficas DC, SS, M, C, ES e L.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto, árvore, com altura 

3 m a 12 m.

Usos: madeireiro (moirões e postes), ornamental, apícola, energia 

(lenha e carvão), tintorial, tanífero, medicinal, cosméticos, restau-

ração ecológica, atrativa à avifauna e cortinamento vegetal.

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, compos-

tas imparipinadas. Folíolos longos e estreitos, com margem irreg-
ular, inicialmente avermelhados, tornando-se verde-acinzentados. 

Presença de resina, com forte odor de terebentina.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.Armazena-
mento da semente: ortodoxo.

Sementes/kg: 35 mil.

Quebra de dormência: recomenda-se mergulhar os frutos na 

água quente 80 °C (água para chimarrão) uma única vez; após esse 

processo, manter por mais 10 dias as sementes mergulhadas na 

água fria (trocando a água uma vez ao dia).  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 20 dias a 120 dias.  

Porcentagem de germinação: 50% a 80%

Velocidade de crescimento em viveiro: muito rápida.

Schinus molle | AROEIRA-PERIQUITA
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Figura 6. Aroeira-salso (Schinus molle): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) 
sementes (sobre quadrícula de 1 x 1 cm);  
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Gomes et al. (2013), Lorenzi (2014b), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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Nome popular: aroeira-vermelha, pimenta-rosa
Nome científico: Schinus terebinthifolia Raddi
Família: Anacardiaceae 

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto, árvore, com altura 

de 2 m a 10 m, podendo atingir 15 m.

Usos: madeireiro, energia (lenha e carvão), alimentício (condimen-

to), apícola, cosméticos, medicinal, tanífero, inseticida, restauração 

ecológica, atrativa à avifauna e cortinamento vegetal.

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, compos-
tas imparipinadas, pilosas ou glabras. Folíolos sésseis com margem 

irregular, ráquis alados, inicialmente avermelhados. Presença de re-

sina com forte odor de terebentina.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 44 mil.

Quebra de dormência: deve-se manter as sementes mergulha-

das na água fria por 2 dias, trocando água 1 vez ao dia. 

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 10 dias a 15 dias.  

Porcentagem de germinação: > 80%

Velocidade de crescimento em viveiro: muito rápida.

Schinus molle | AROEIRA-PERIQUITA



26 GUIA DE MUDAS ARBÓREAS | RIO GRANDE DO SUL

Figura 7. Aroeira-vermelha (Schinus 
terebin-thifolia): a) muda; b) detalhe 
para identificação; c) sementes (sobre 
quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) ocorrência 
no RS. 

Fonte: Lorenzi (1992), Carvalho (2003), 
Sobral et al. (2006), Wielewicki et al. 
(2006), Gomes et al. (2013), Souza Junior; 
Brancalion (2016), Guarino et al. (2018), 
Flora do Brasil 2020 (2020)..
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Nome popular: cobrina, jasmim-catavento, leiteiro
Nome científico: Tabernaemontana catharinensis 
A.DC.
Família: Apocynaceae  

Ocorrência: nas regisões fisiográficas AU, L (norte), M, C, DC, SS 

e ES.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbustivo a arbóreo, com 

altura de 3 m a 8 m.

Usos: madeireiro (caixotaria), ornamental, restauração ecológica; 

cortinamento vegetal; lenha; carvão; medicinal (antídoto para pic-

ada de serpentes e insetos).

Dicas para identificação da muda: folhas opostas cruzadas, 

simples, lanceoladas, levemente revolutas em formato de canoa. 

Presença de látex esbranquiçado ou leitoso.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 6.800 a 39.150

Quebra de dormência: desnecessária.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 40 dias a 50 dias.  

Porcentagem de germinação: 60% a 80%

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Tabernaemontana catharinensis | COBRINA
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Figura 8. Cobrina (Tabernaemontana 
catha-rinensis): a) muda; b) detalhe 
para identificação; c) sementes (sobre 
quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) ocorrência 
no RS. 

Fonte: Afonso (2006), Sobral et al. (2006), 
Lorenzi (2009), Souza Junior; Brancalion 
(2016), Guarino et al. (2018), Flora do Bra-
sil 2020 (2020).
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Nome popular: erva-mate, mate, erveira
Nome científico: Ilex paraguariensis A.St.-Hil.
Família: Aquifoliaceae  

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arvoreta, árvore, com altura 

4 m a 15 m, podendo alcançar 30 m.

Usos: madeireiro, alimentícia, ornamental, medicinal, cosméticos, 

restauração ecológica (atrativo para avifauna).

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, simples, 

com margem serreada (geralmente lisa no terço basal do limbo), 
nervura central amarelada, folhas jovens podendo ser avermelha-
das.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 90 mil a 130 mil.

Quebra de dormência: estratificação em areia úmida entre 5 

meses e 6 meses.

Semeadura: em sementeira.

Emergência: 4 meses a 5 meses.  

Porcentagem de germinação: 40%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lento.

Ilex paraguariensis | ERVA-MATE
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Figura 9. Erva-mate, (Ilex paraguariensis): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
sementes (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm);  d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Fowler; Bianchetti 
(2000), Medeiros; Silva (2001), Carval-
ho (2003), Sobral et al. (2006), Mori et 
al. (2012), Gomes et al. (2013), Lorenzi 
(2014b), Guarino et al. (2018), Flora do 
Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: araucária, pinheiro-do-paraná
Nome científico: Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze
Família: Araucariaceae   

Ocorrência: nas regiões fisiográficas DC, ES, SS, AU, PM e CCS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore, com altura de 10 m 

a 35 m, chegando a atingir 50 m.

Usos: madeireiro, alimentícia, ornamental, celulose, restauração 

ecológica, atrativa à fauna. 

Dicas para identificação da muda: facilmente reconhecível 

pelas acículas espinhosas.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica e zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante, perdendo o po-

tencial germinativo em 120 dias.

Sementes/kg: até 205.

Quebra de dormência: desnecessária, porém pode-se deixar 

os pinhões imersos em água em temperatura ambiente por 24-48 

horas para embebição; semear somente os pinhões que afundam, 

rejeitando-se os que flutuam.  

Semeadura: diretamente em recipiente individual.

Emergência: 20 dias a 110 dias.

Porcentagem de germinação: alta com sementes novas, 60% 

a 90%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Araucaria angustifolia | ARAUCÁRIA
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Figura 10. Araucária (Araucaria angustifo-
lia): a) muda; b) detalhe para identificação; 
c) sementes (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Carvalho (2003), So-
bral et al. (2006), Lorenzi (2014b), Souza 
Junior; Brancalion (2016), Guarino et al. 
(2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: butiazeiro, butiá
Nome científico: Butia odorata (Barb.Rodr.) Noblick 
Família: Arecaceae   

Ocorrência: nas regiões fisiográficas L, DC, SS, C e ES.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: palmeira de 2 m a 9 m de 

altura.

Usos: alimentício, artesanal, oleaginoso, apícola, ornamental, 

restauração ecológica e sistemas agroflorestais. 

Dicas para identificação da muda: Folhas verde-escuro, re-

sistentes, menos flexíveis quando comparadas as do jerivá. 

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 200 sementes a 300 sementes.

Quebra de dormência: escarificação por meio da abertura da 

cavidade embrionária.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 60 dias a 90 dias.  

Porcentagem de germinação: 90%

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Butia odorata | BUTIAZEIRO
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Figura 11. Butiazeiro (Butia odorata): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mentes (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Lorenzi (2010), 
Setubal et al. (2011), Fior et al. (2013), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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Nome popular: palmiteiro, juçara
Nome científico: Euterpe edulis Mart. 
Família: Arecaceae   

Ocorrência: nas regiões fisiográficas L (norte) e DC.

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: palmeira de 5 m a 10 m de 

altura, podendo chegar a 20 m.

Usos: alimentício, celulose, apícola, artesanato, ornamental, restau-

ração ecológica e sistemas agroflorestais.

Dicas para identificação da muda: folhas alternas com-

postas, com pelo menos seis pinas desconectadas em formato 

de “leque” (palmado).

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 500 sementes a 1.000 sementes.

Quebra de dormência: os frutos devem ser despolpados. Pode-

se realizar a escarificação em areia por 30 dias ou escarificação 

mecânica para acelerar a germinação.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 30 dias a 70 dias.  

Porcentagem de germinação: 40% a 90%.

Velocidade de crescimento em viveiro: 8 meses a 12 meses.

Euterpe edulis | PALMITEIRO
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Figura 12. Juçara (Euterpe edulis): a) muda; 
b) detalhe para identificação; c) sementes 
(sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) ocor-
rência no RS. Fotos: Thales

Fonte: Lorenzi (1992), Carvalho (2003), 
Backes; Irgang (2004), Sobral et al. (2006), 
Mori et al. (2012), Brasil (2013), Souza 
Junior; Brancalion (2016), Flora do Brasil 
2020 (2020).
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Nome popular: jerivá, coqueiro-jerivá, coquinho
Nome científico: Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman 

Família: Arecaceae   

Ocorrência: todo o estado do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: palmeira de 7 m a 15 m de 

altura, atingindo 30 m.

Usos: alimentício, apícola, ornamental, artesanato, medicinal, 

restauração ecológica.

Dicas para identificação da muda: folhas verde-claro, flex-

íveis, com pinas unidas em formato de “canoa”.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 140 a 770.

Quebra de dormência: desnecessária, sendo recomendado 

o despolpamento dos frutos para acelerar a germinação das se-

mentes.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 3 meses a 6 meses.

Porcentagem de germinação: > 60%

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Syagrus romanzoffiana | JERIVÁ
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Figura 13.  Jerivá (Syagrus romanzoffiana): a) 
mu-da; b) detalhe para identificação; c) se-
mentes (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2004), Carvalho 
(2006), Sobral et al. (2006), Lorenzi (2010), 
Souza Junior; Brancalion (2016), Guarino et 
al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: espinho-de-são-joão
Nome científico: Berberis laurina Billb. 
Família: Berberidaceae    

Ocorrência: Berberis laurina Billb.

Bioma no RS: PM, CCS, AU, L (sul).

Hábito e altura da planta adulta: arbusto de 2 m a 3 m de 

altura.

Usos: comestível (frutos), paisagístico, tintorial (raízes), medicinal, 

restauração ecológica e cortinamento vegetal.

Dicas para identificação da muda: folhas verticiladas com 

ápice  espinescente, inicialmente avermelhadas. Caule em zigue-

zague com espinhos em formato de “tridente”.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: informação desconhecida.

Sementes/kg: informação desconhecida.

Quebra de dormência: informação desconhecida.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: ocorre a partir dos três meses.  

Porcentagem de germinação: 22% a 60%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

berberis laurina | ESPINHO-DE-SÃO-JOÃO
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Figura 14. Espinho-de-são-joão (Berberis 
laurina):  a) muda; b) detalhe para identi-
ficação; c) sementes (quadrícula de 1 cm x 
1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Lorenzi; Matos 
(2008), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: ipê-roxo 
Nome científico: Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos Sin. Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo 
Família: Bignoniaceae     

Ocorrência: nas regiões fisiográficas DC, AU e M.

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore, com altura de 10 m 

a 20 m. 

Usos: madeireiro, ornamental, energia (lenha e carvão), medicinal, 

tintorial, forrageira, restauração ecológica e cortinamento vegetal.

Dicas para identificação da muda: folhas compostas dig-

itadas, glabras (sem pilosidade), folíolos alongados com margem 
apresentando dois tamanhos de dentes.
Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 18 mil a 62 mil.

Quebra de dormência: desnecessária.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 7 dias a 30 dias.  

Porcentagem de germinação: 80% a 100%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Handroanthus heptaphyllus | IPÊ-ROXO 
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Figura 15. Ipê-roxo (Handroanthus hep-
taphyllus): a) muda; b) detalhe para identi-
ficação; c) sementes (sobre quadrícula de 
1 cm x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Lorenzi (1992), Longhi (1995), Car-
valho (2003), Sobral et al. (2006), Brasil 
(2013), Souza Junior; Brancalion (2016), 
Guarino et al. (2018).
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Nome popular: caroba, carobão 
Nome científico: Jacaranda micrantha Cham. 
Família: Bignoniaceae     

Ocorrência: nas regiões fisiográficas L, AU, EIN e ESN.

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore, com altura de 10 m 

a 20 m, podendo chegar a 30 m.

Usos: madeireiro, medicinal (popular), ornamental e restauração 

ecológica. 

Dicas para identificação da muda: folhas opostas, pilosas, ini-

cialmente pinadas (posteriormente bipinadas), semelhantes às fol-

has de salsinha (tempero verde, Petroselinum crispum). Caule piloso 

e com lenticelas.
Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: as sementes perdem rapida-

mente o poder germinativo, mas podem ser armazenadas em gela-

deira por até 90 dias.

Sementes/kg: 100 mil a 150 mil.

Quebra de dormência: não possui dormência.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 15 dias a 20 dias.  

Porcentagem de germinação: até 84%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Jacaranda micrantha | CAROBA
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Figura 16. Caroba (Jacaranda micrantha): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Backes; Irgang 
(2002), Carvalho (2003), Sobral et al. 
(2006), Brasil (2013), Lorenzi (2014b).

A

D

B

C

Fo
to

: T
ha

le
s 

Fr
ei

ta
s

Fo
to

: T
ha

le
s 

Fr
ei

ta
s

Fo
to

: D
ai

an
a 

Bi
er

ha
ls

Ilu
st

ra
çã

o:
 V

iv
ia

ne
 S

pi
er

in
g



45

Nome popular: guajuvira 
Nome científico: Cordia americana (L.) Gottschling & 
J.S.Mill. Sin. Patagonula americana L.
Família: Boraginaceae     

Ocorrência: em todas as formações fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore, com altura de 10 m 

a 25 m.   

Usos: madeireiro, ornamental, apícola, energia (lenha), medicinal, 

restauração ecológica e cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: folhas alternas simples, 

pilosas, com margens serreadas apenas na metade apical da lâmina. 

Caule piloso de coloração clara.

Síndrome de dispersão da semente: anemocórica e baro-

córica.

Armazenamento da semente: recalcitrante, começa a perder 

o poder germinativo em 1 mês, se armazenadas em ambientes não 

controlados. As condições ideais podem durar até 19 meses.

Sementes/kg: 22 mil.

Quebra de dormência: desnecessária.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 15 dias a 20 dias.  

Porcentagem de germinação: 80% a 100%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Cordia americana | GUAJUVIRA
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Figura 17. Guajuvira (Cordia americana): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm);d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Carvalho (2003), So-
bral et al. (2006), Lorenzi (2014b), Souza 
Junior; Brancalion (2016), Guarino et al. 
(2018). 
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Nome popular: louro, louro-pardo 
Nome científico: Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex 
Steud.
Família: Boraginaceae     

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU, DC, ESN, EIN, L (norte) 
e M.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore, com altura de 20 m 

a 30 m.  

Usos: madeireiro, ornamental, apícola, restauração ecológica e cor-

tinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: folhas alternas simples. 

Ramos novos e caule densamente pilosos. Mudas mais desenvolvi-

das apresentam folhas somente na parte superior, dando à planta 

aspecto de “guarda-chuva”. Indivíduos jovens não apresentam fol-

has discolores.

Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 20 mil a 40 mil.

Quebra de dormência: desnecessária, no entanto pode-se re-

alizar a escarificação mecânica.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 15 dias a 60 dias no verão, no inverno de 30 dias a 

110 dias.  

Porcentagem de germinação: 50%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Cordia trichotoma | LOURO
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Figura 18. Louro-pardo (Cordia trichotoma): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Mori et al. (2012); Lorenzi (2014b), Guarino 
et al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: taleira, esporão-de-galo 
Nome científico: Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.
Família: Cannabaceae     

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 6 m a 9 m de 

altura. 

Usos: madeireiro, medicinal (popular), energia (carvão), comestível, 

atrativa para pássaros, restauração ecológica, cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: planta armada de espin-
hos em formato de anzol e densamente ramificada, com ramos em 
zigue-zague e folhas alternas, com base assimétrica e margem ser-

reada.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 4 mil.

Quebra de dormência: desnecessária. 

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 30 dias a 40 dias.  

Porcentagem de germinação: 80% a 100%

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Cordia trichotoma | LOURO
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Figura 19. Taleira (Celtis iguanaea): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Lorenzi (2014a), 
Souza Junior; Brancalion (2016), Guarino 
et al. (2018), Kuhlmann (2018), Flora do 
Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: grandiúva, crindiúva, pau-pólvora 
Nome científico: Trema micrantha (L.) Blume
Família: Cannabaceae     

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arvoreta, árvore, com altura 

de 4 m a 15 m podendo atingir 20 m. 

Usos: madeireiro, celulose, forrageira (excelente na alimentação 

animal, no entanto, quando consumida em grandes quantidades e 

em curto espaço de tempo, pode ser tóxica), confecção de artesan-

atos, ornamental, energia (lenha e carvão), restauração ecológica, 

atrativa a avifauna e cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: folhas alternas simples, 

com margem serrilhada e base assimétrica, ásperas ao tato quando 

esfregadas do ápice para a base.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica e zoocórica. 

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 135 mil a 300 mil.

Quebra de dormência: imersão em água (50 ºC) durante 5 

minutos.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 4 meses a 6 meses.  

Porcentagem de germinação: 35.%

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Trema micrantha | GRANDIÚVA
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Figura 20. Grandiúva (Trema micrantha): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Matos et al. (2011), Mori et al. (2012), Lo-
renzi (2014b), Guarino et al. (2018), Flora 
do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: espinheira-santa, cancorosa 
Nome científico: Monteverdia ilicifolia (Mart. ex 
Reissek) Biral Sin. Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek 
Família: Celastraceae     

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto a árvore de 4 m a 

5 m de altura, atingindo 12 m. 

Usos: medicinal, madeireiro (pouco valor comercial), energia 

(lenha e carvão), frutos atrativos a avifauna, ornamental, restauração 

ecológica e sistemas agroflorestais. 

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, simples, 

coriáceas e brilhantes com margens aculeadas (geralmente toda 

borda da folha é pontiaguda).

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 3,2 mil a 36,5 mil (dependendo do teor de umi-

dade).

Quebra de dormência: não possui dormência.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 14 dias a 21 dias. 

Porcentagem de germinação: 28% a 85%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Monteverdia ilicifolia | ESPINHEIRA-SANTA
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Figura 21. Espinheira-santa (Monteverdia 
ilicifolia): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) Semente (sobre quadrícula de 1 cm 
x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Mariot et al. (2005), 
Carvalho (2006), Sobral et al. (2006), Lorenzi 
(2014a), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: cocão  
Nome científico: Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. 
Família: Erythroxylaceae     

Ocorrência: AU, CCS, PM, ESN, EIN, L (norte), C, M.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 4 m a 8 m de 

altura.  

Usos: madeireiro, ornamental, restauração ecológica, atrativa para 

pássaros e cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, simples, 

margem lisa, discolores e opacas, com estípulas peciolares, que 

seguem marcadas nos ramos após a queda das folhas (ramentos). 

Caule avermelhado com lenticelas brancas.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 10 mil.

Quebra de dormência: não possui dormência.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual. 

Emergência: 4 semanas a 6 semanas.  

Porcentagem de germinação: 94%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Erythroxylum deciduum | COCÃO 



56 GUIA DE MUDAS ARBÓREAS | RIO GRANDE DO SUL

Figura 22. Cocão (Erythroxylum deciduum): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. .

Fonte: Sobral et al. (2006), Lorenzi (2014a), 
Mayrinck et al. (2016), Guarino et al. (2018), 
Flora do Brasil 2020 (2020).

A

D

B

C

Fo
to

: A
na

 B
ea

tri
z 

H
en

ze
l

Fo
to

: G
us

ta
vo

 G
om

es
Fo

to
: A

rtu
r M

ol
in

a

Ilu
st

ra
çã

o:
 V

iv
ia

ne
 S

pi
er

in
g



57

Nome popular: tanheiro, tapiá   
Nome científico: Alchornea triplinervia (Spreng.) 
Müll.Arg.
Família: Euphorbiaceae     

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore com altura de 2 m a 

20 m, atingindo até 30 m.

Usos: madeira (caixotaria leve, miolo de portas, cepas de tamanco, 

muletas e painéis), restauração ecológica (reflorestamento de áreas 

degradadas, atrativa a avifauna) e cortinamento vegetal.

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, simples, 

arredondadas, pecíolos compridos, três nervuras principais longas, 

com duas a quatro glândulas na base foliar (entre as nervuras). Fol-

has jovens avermelhadas.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 18,5 mil (com arilo), 45 mil (sem arilo).

Quebra de dormência: tratamento térmico, alternância de 

temperatura ou imersão em água na temperatura inicial de

80 ºC, fora do aquecimento, até baixar a temperatura ambiente, 

para acelerar e uniformizar a germinação.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 17 dias a 107 dias. 

Porcentagem de germinação: < 50%

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Alchornea triplinervia | TANHEIRO 
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Figura 23. Tanheiro (Alchornea triplinervia): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Carvalho 
(2003), Sobral et al. (2006), Lorenzi (2014b), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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Nome popular: branquilho-de-espinho, branquilho   
Nome científico: Gymnanthes klotzschiana Müll.Arg.
Sin. Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs
Sin. Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg.
Família: Euphorbiaceae     

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 5 m a 15 m de 

altura, podendo chegar a 20 m.

Usos: madeireiro, ornamental, apícola, medicinal (popular), ener-

gia (lenha e carvão) e restauração ecológica. 

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, simples, 

quando jovens avermelhadas e nitidamente discolores quando 

maduras, com face inferior verde-acinzentada e opacas. Plantas jov-

ens pilosas, têm ramos terminais espinescentes. Diferente do bran-

quilho-leiteiro (Sebastiania brasiliensis), a espécie não possui látex.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica (explosiva) 

e hidrocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 44.212 a 71.000.

Quebra de dormência: não possui dormência.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 7 dias a 60 dias.  

Porcentagem de germinação: 80%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Gymnanthes klotzschiana | BRANQUILHO-DE-ESPINHO 
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Figura 24. Branquilho (Gymnanthes klotzschi-
ana): a) muda; b) detalhe para identificação; 
c) semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Carvalho (2003), Sobral 
et al. (2006), Brasil (2013), Lorenzi (2014b), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020). 
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Nome popular: pau-leiteiro, leiteiro   
Nome científico: Sapium glandulosum (L.) Morong
Família: Euphorbiaceae     

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: Árvore, com 5 m a 20 m de 

altura.

Usos: ornamental, madeireiro (caixotaria leve), energia (lenha e 

carvão), látex, apícola, restauração ecológica. 

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, simples, 

margem serrilhada. Apresenta um par de glândulas na base das fol-

has e látex esbranquiçado detectável ao quebrar as folhas.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica (barocórica) 

e zoocórica. 

Armazenamento da semente: recalcitrante, perda rápida do 

poder germinativo, não é recomendado o armazenamento.

Sementes/kg: 18.200

Quebra de dormência: estratificação em areia por 30 dias (10 °C) 

ou imersão em ácido giberélico 0,2% (24 horas).  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 10 dias a 35 dias.  

Porcentagem de germinação: 30% a 55%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Sapium glandulosum | PAU-LEITEIRO 
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Figura 25. Pau-leiteiro (Sapium glandulosum): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Medeiros; Zanon (1998), Backes; Ir-
gang (2002), Sobral et al. (2006),  Carvalho 
(2010), Rocha (2013), Lorenzi (2014b), Guari-
no et al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: grápia   
Nome científico: Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr.
Família: Fabaceae     

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU e DC.

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de até 15 m a 35 m 

de altura.

Usos: madeireiro (madeira de lei com múltiplos usos), apícola, 

paisagismo, energia (álcool, coque e carvão), tanífero, medicinal e 

restauração ecológica.   

Dicas para identificação da muda: folhas compostas, folíolos 

de formato elíptico e pendentes, inicialmente opostos e gradual-

mente se tornam alternos.

Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 20,8 mil.

Quebra de dormência: imersão em água sob temperatura ini-

cial de 80 ºC (água do chimarrão), mantendo as sementes imersas 

até a água atingir a temperatura ambiente, mantendo nessa 

condição por 12 horas. 

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 8 dias a 30 dias.  

Porcentagem de germinação: até 90%

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Apuleia leiocarpa | GRÁPIA 
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Figura 26. Grápia (Apuleia leiocarpa): a) muda; 
b) detalhe para identificação; c) semente (so-
bre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) ocorrência 
no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Carvalho 
(2003), Sobral et al. (2006), Mori et al. (2012), 
Lorenzi (2014b).
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Nome popular: timbó   
Nome científico: Ateleia glazioveana Baill.
Família: Fabaceae     

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU, PM e DC.

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de até 8m a 20 m 

de altura.

Usos: madeireiro (madeira para uso local), medicinal, energia 

(carvão), forrageira (no entanto, as folhas, se ingeridas por bovinos, 

ovinos, equinos e caprinos, causam aborto) restauração ecológica e 

cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: folhas compostas, impar-

ipinadas, com folíolos lanceolados e estreitos que formam um “V” 

em relação a ráquis da folha, base do pecíolo dilatada (pulvino). 

Ramos com lenticelas.
Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 13 mil a 24 mil.

Quebra de dormência: escarificação mecânica por 1 minuto.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 10 dias a 70 dias.  

Porcentagem de germinação: 80% a 100%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Ateleia glazioveana | TIMBÓ 
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Figura 27. Timbó (Ateleia glazioveana): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi et al. (1984), Carvalho (2003), 
Sobral et al. (2006), Lorenzi (2014b), Flora do 
Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: pata-de-vaca   
Nome científico: Bauhinia forficata Link
Família: Fabaceae      

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arvoreta a árvore de 4 m a 

10 m de altura, podendo atingir 20 m.

Usos: madeireiro (madeira para caixotaria e obras leves), (lenha), 

ornamental (paisagismo), medicinal (popular), apícola, forrageira 

(ótima), restauração da vegetação e cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: folhas simples bilobadas 

(lembram o casco de um bovino). A espécie se diferencia de Bauhin-

ia variegata (espécie exótica) pela presença de espinhos nos ramos.
Síndrome de dispersão da semente: autocórica (principal-

mente barocórica), deiscência explosiva.

Armazenamento da semente: ortodoxa, por mais de 1 ano, 

mas pode começar a perder o poder germinativo após 180 dias.

Sementes/kg: 3,2 mil a 25 mil.

Quebra de dormência: desnecessária, porém a imersão em 

água quente (80 ºC por 10 minutos), para embebição ou escarifi-

cação mecânica, aumenta a germinação.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 5 dias a 35 dias.  

Porcentagem de germinação: alta, até 90%

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Bauhinia forficata | PATA-DE-VACA 
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Figura 28. Pata-de-vaca (Bauhinia forficata): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Lorenzi (2014b), Souza Junior; Brancalion 
(2016), Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 
2020 (2020).
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Nome popular: caliandra, topete-de-cardeal   
Nome científico: Calliandra tweedii Benth.
Família: Fabaceae      

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arvoreta lenhosa de 2 m a 

4 m de altura.

Usos: ornamental, restauração ecológica, cortina vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas bicompostas, com 

numerosos e diminutos foliólulos paralelos que quase se tocam. 

Ramos jovens com pecíolos e ráquis pilosos.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.  

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: não disponível.

Quebra de dormência: escarificação mecânica ou imersão em 

água sob temperatura inicial de 80 ºC (água do chimarrão), manten-

do as sementes imersas até a água atingir a temperatura ambiente.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: não disponível.  

Porcentagem de germinação: não disponível.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Calliandra tweedii | CALIANDRA 
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Figura 29. Caliandra (Calliandra tweedii): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS.

Fonte: Sobral et al. (2006), Scipioni et al. 
(2013), Lorenzi (2015), Flora do Brasil 2020 
(2020). 
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Nome popular: timbaúva, orelha-de-macaco   
Nome científico: Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong
Família: Fabaceae      

Ocorrência: nas regiões fisiográficas ESN, EIN, M, C, L, SS, ES e DC. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de até 10 m a 20 m 

de altura, podendo atingir 35 m.

Usos: madeireiro, paisagismo, apícola, celulose, restauração ecológi-

ca. O fruto é tóxico para bovinos.  

Dicas para identificação da muda: folhas bicompostas, par-

ipinadas, pendentes, de coloração verde pálido. Desde jovem apre-

senta inúmeras lenticelas por toda planta. Presença de pulvino.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 3,6 mil.

Quebra de dormência: escarificação mecânica (30 minutos em 

escarificador mecânico) ou imersão em água quente (80 ºC), man-

tendo as sementes na água por até 12 horas para embebição.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 10 dias a 60 dias.  

Porcentagem de germinação: acima de 80%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

ENTEROLOBIUM CONTORTISILIQUUM (VELL.) MORONG | TIMBAÚVA 
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Figura 30. Timbaúva (Enterolobium contor-
tisiliquum): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (sobre quadrícula de 1 cm 
x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Matos et al. (2011), Mori et al. (2012), Lorenzi 
(2014b), Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 
2020 (2020).
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Nome popular: corticeira-do-banhado   
Nome científico: Erythrina crista-galli L.
Família: Fabaceae       

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 6 m a 15 m de 

altura, podendo chegar a 20 m.

Usos: ornamental, madeireiro (madeira leve, mole e porosa, para 

usos específicos), medicinal (popular), restauração ecológica e cor-

tina vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas alternas, compos-

tas, trifolioladas. Base do tronco robusta e esbranquiçada. Presença 

de acúleos curvos e pontiagudos em toda a planta, inclusive nas 
folhas.
Síndrome de dispersão da semente: barocórica e hidrocórica.  

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 1,6 mil a 4 mil.

Quebra de dormência: escarificação mecânica. Sementes imat-

uras apresentam germinação similar às maduras recém-coletadas, 

portanto podem ser coletadas vagens ainda verdes. 

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 5 dias a 10 dias.  

Porcentagem de germinação: 85%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Erythrina crista-galli | CORTICEIRA-DO-BANHADO 
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Figura 31. Corticeira-do-banhado (Erythrina 
crista-galli): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (sobre  quadrícula de 1 cm 
x 1 cm);d) ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Carvalho 
(2006), Sobral et al. (2006), Mori et al. (2012), 
Lorenzi (2014b), Guarino et al. (2018), Freitas 
et al. (2020), Flora do Brasil 2020 (2020). 
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Nome popular: maricá   
Nome científico: Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze
Família: Fabaceae       

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvores ou arbusto arbores-

cente de 3 m a 10 m de altura.

Usos: madeira serrada e roliça, energia, celulose, mucilagem, ali-

mentação animal, apícola, medicinal, reflorestamento para restau-

ração ecológica e cortinas vegetais.  

Dicas para identificação da muda: folhas bicompostas. Pre-

sença de inúmeros acúleos curvos e pontiagudos.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica (barocórica).

Armazenamento da semente: ortodoxa, perdendo a viabili-

dade após 4 anos.

Sementes/kg: 72 mil a 105 mil.

Quebra de dormência: escarificação mecânica ou imersão das 

sementes em água quente (80 ºC), mantendo-as em repouso na 

mesma água por até 18 horas. 

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.

Emergência: 7 dias a 37 dias.  

Porcentagem de germinação: 75%

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Mimosa bimucronata | MARICÁ 
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Figura 32. Maricá (Mimosa bimucronata): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Mori et al. (2012), Guarino et al. (2018), Flora 
do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: bracatinga   
Nome científico: Mimosa scabrella Benth.
Família: Fabaceae       

Ocorrência: nas regiões fisiográficas PM, CCS e AU. 

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore com 4m a 18 m de 

altura.

Usos: madeireiro, energia (lenha e carvão), celulose, forrageira, 

apícola, medicinal, paisagística, restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: folhas bicompostas, fo-
liólulos pilosos, verde-amarelados com ápice arredondado. Pecío-
los pilosos e avermelhados quando jovens.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 66 mil.

Quebra de dormência: imersão das sementes em água quente 

(80 ºC, água do chimarrão), mantendo-as na água (temperatura am-

biente) por 18 horas, ou pode-se optar pela imersão em água sob 

temperatura de 70 ºC por 5 minutos.  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.  

Emergência: 5 dias a 30 dias.  

Porcentagem de germinação: >80%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Mimosa scabrella | BRACATINGA 
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Figura 33. Bracatinga (Mimosa scabrella): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Mori et al. (2012), Lorenzi (2014b), Flora do 
Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: angico-vermelho   
Nome científico: Parapiptadenia rigida (Benth.) 
Brenan
Família: Fabaceae       

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de até 30 m.

Usos: madeireiro, apícola, ornamental, tanífero, energia (lenha e 

carvão), forrageira, medicinal, restauração ecológica e cortinamen-

to vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas bicompostas, fo-

liólulos com aproximadamente 5 mm x 1,5 mm, de coloração 
verde-escuro. Presença de pulvino e lenticelas. Diferencia-se de  

Enterolobium contortisiliquum pelo menor tamanho dos foliólulos e 

pela coloração avermelhada do caule.

Síndrome de dispersão da semente: barocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 20 mil a 47 mil.

Quebra de dormência: não possui dormência.  

Semeadura: diretamente em recipiente individual.  

Emergência: 5 dias a 40 dias.  

Porcentagem de germinação: > 80%

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Parapiptadenia rigida | ANGICO-VERMELHO 
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Figura 34. Angico-vermelho (Parapiptadenia 
rigida): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (sobre quadrícula de 1 cm 
x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Wielewicki et al. (2006), Brasil (2013), Guari-
no et al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: cina-cina   
Nome científico: Parkinsonia aculeata L.
Família: Fabaceae       

Ocorrência: nas regiões fisiográficas C, SS, ES e L (sul). 

Bioma no RS: Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto a árvore com 5 m 

a 12 m de altura.

Usos: madeireiro (carpintaria de peças curtas), energia (lenha e 

carvão), ornamental, apícola, restauração ecológica e cortinamento 

vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas compostas pina-

das com folíolos diminutos e afastados. Folíolos caducos e que se 

fecham na ausência de luz. Apresenta espinhos no caule e inserção 

das folhas.

Síndrome de dispersão da semente: barocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 9 mil a 12,3 mil.

Quebra de dormência: escarificação mecânica ou imersão das 

sementes em água quente (80 ºC, água para chimarrão), até a água 

atingir a temperatura ambiente.  

Semeadura: diretamente em recipiente individual.  

Emergência: 8 dias a 16 dias.  

Porcentagem de germinação: 80%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Parkinsonia aculeata | CINA-CINA
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Figura 35. Cina-cina (Parkinsonia aculeata): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Backes; Irgang (2002), 
Sobral et al. (2006), Brasil (2013), Lorenzi 
(2014b), Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 
2020 (2020).
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Nome popular: canafístula   
Nome científico: Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.
Família: Fabaceae       

Ocorrência: na região fisiográfica AU. 

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore com 10 m a 15 m de 

altura, podendo atingir 40 m.

Usos: madeireiro, tanífero, apícola, medicinal (popular), paisagis-

mo, restauração ecológica e cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: folhas bicompostas, fo-
liólulos sésseis, com base assimétrica e ápice acuminado. Pode 

apresentar folíolos fechados. Presença de tricomas em todas as es-
truturas da muda.
Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 20 mil a 21,7 mil.

Quebra de dormência: imersão das sementes em água quente 

(80 ºC, água para chimarrão), até a água atingir a temperatura am-

biente ou escarificação mecânica (desponte do tegumento na parte 

oposta da micrópila).  

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente indi-

vidual.   

Emergência: 8 dias a 30 dias.  

Porcentagem de germinação: > 80%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Peltophorum dubium | CANAFÍSTULA



84 GUIA DE MUDAS ARBÓREAS | RIO GRANDE DO SUL

Figura 36. Canafístula (Peltophorum dubi-
um): a) muda; b) detalhe para identificação; 
c) semente (quadrícula de cm 1 x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Wielewicki et al. (2006), Mori et al. (2012), 
Brasil (2013), Lorenzi (2014b), Flora do Brasil 
2020 (2020).
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Nome popular: espinilho   
Nome científico: Vachellia caven (Molina) Seigler & 
Ebinger
Família: Fabaceae        

Ocorrência: nas regiões fisiográficas C, M, SS e DC. 

Bioma no RS: Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore com altura de 4 m 

a 7 m de altura.

Usos: madeireiro (uso externo), ornamental, restauração ecológica 

e cortinamento vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas bicompostas, com 

foliólulos densos e diminutos. Presença de espinhos em formato 
de agulha (sempre pareados). Caule avermelhado pontilhado por 

lenticelas claras.

Síndrome de dispersão da semente: autocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 14,5 mil.

Quebra de dormência: escarificação mecânica (lixa).  

Semeadura: diretamente em recipiente individual.    

Emergência: 30 dias a 50 dias.   

Porcentagem de germinação: 97%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Vachellia caven | ESPINILHO
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Figura 37. Espinilho (Vachellia caven): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Franco; Feltrin (1994), Sobral et al. 
(2006), Lorenzi (2009), Guarino et al. (2018), 
Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: tarumã-preto, tarumã   
Nome científico: Vitex megapotamica (Spreng.) 
Moldenke
Família: Lamiaceae        

Ocorrência: nas regiões fisiográficas ESN, EIN, M, C, L, SS, ES e DC. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto, arvoreta a árvore 

de 5 m a 25 m de altura.

Usos: alimentício, madeireiro, apícola, medicinal, paisagismo, 

restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: folhas compostas digit-
adas, inicialmente simples, posteriormente com três a cinco folío-
los, sendo o central maior que os demais. A margem das folhas 

apresenta pequenos dentes, ausentes nas plantas adultas. Caule 

esbranquiçado.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 1,7 mil a 4 mil.

Quebra de dormência: remoção da polpa.   

Semeadura: diretamente em recipiente individual.     

Emergência: 40 dias a 60 dias.

Porcentagem de germinação: 70%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Vitex megapotamica | TARUMÃ-PRETO
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Figura 38. Tarumã (Vitex megapotamica): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS

Fonte: Carvalho (2006), Sobral et al. (2006), 
Vianna; Keohler (2007), Mori et al. (2012), 
Brasil (2013), Lorenzi (2014b), Guarino et al. 
(2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: canela-lageana, canela-do-brejo   
Nome científico: Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez
Família: Lauraceae        

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 20m a 30 m de 

altura.

Usos: madeireiro, energia (carvão), celulose, paisagístico, restau-

ração ecológica, atrativa para pássaros.  

Dicas para identificação da muda: folhas alternas simples, 

aromáticas ao serem maceradas. Presença de domácias pilosas 

(pequenos tufos entre a nervura principal e as secundárias).

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 3 mil.

Quebra de dormência: desnecessária.

Semeadura: diretamente em recipiente individual.     

Emergência: 30 dias a 60 dias.   

Porcentagem de germinação: 80%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Ocotea pulchella | CANELA-LAGEANA
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Figura 39. Canela-do-brejo (Ocotea pulchel-
la): a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2006), Sobral et al. (2006), 
Carvalho et al. (2008), Lorenzi (2014b), Guari-
no et al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020). 
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Nome popular: paineira   
Nome científico: Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna
Sin. Chorisia speciosa A.St.-Hil.
Família: Malvaceae         

Ocorrência: na região fisiográfica AU. 

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 10 m a 15 m de 

altura, chegando a 30 m.  

Usos: madeireiro (pouco utilizada), paina (enchimento de colchões), 

ornamental, oleaginosa, melífera, medicinal (popular), restauração 

ecológica e cortinamento vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas compostas 

digitadas, com número de folíolos variado (três a sete) e de textura 

membranácea. Nervura principal saliente na parte abaxial. É comum 

a presença de acúleos no caule.
Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 4,7 mil a 7,5 mil.

Quebra de dormência: não apresenta dormência, entretanto 

recomenda-se imersão das sementes em água por 2 horas antes 

da semeadura.   

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.    

Emergência: 8 dias a 30 dias.    

Porcentagem de germinação: 8% a 100% (grande variação 

entre matrizes).

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Ceiba speciosa | PAINEIRA
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Figura 40. Paineira (Ceiba speciosa): a) muda; 
b) detalhe para identificação; c) semente (so-
bre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) ocorrência 
no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Brasil (2013), Lorenzi (2014b), Roveri Neto; 
Paula (2017), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: açoita-cavalo   
Nome científico: Luehea divaricata Mart. & Zucc
Família: Malvaceae         

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore atingindo de 3,5 m 

até 25 m.

Usos: medicinal, madeireiro, óleo, resinas, apícola, paisagismo, 

restauração ecológica e cortinamento vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

assimétricas, discolores (face abaxial com coloração tendendo ao 

cinza), sendo as folhas mais jovens avermelhadas e pilosas (folhas 

jovens macias ao toque tornando-se ásperas). Possui três nervuras 

longitudinais partindo da base. Presença de estípulas.
Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodoxa.

Sementes/kg: 150 mil a 300 mil.

Quebra de dormência: não possui dormência. Contudo, a 

imersão em água fria por 2 horas, antes da semeadura, pode 

acelerar a germinação.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.

Emergência: 8 dias  30 dias.  

Porcentagem de germinação: 85%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Luehea divaricata | AÇOITA-CAVALO
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Figura 41. Açoita-cavalo (Luehea divaricata): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Lorenzi (2014b),  Guarino et al. (2018), Conso-
laro et al. (2019), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: canjerana   
Nome científico: Cabralea canjerana (Vell.) Mart.
Família: Meliaceae         

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU, SS, L (norte), EIN e DC. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore atingindo de 5 m a 
20 m de altura, podendo chegar a 30 m.

Usos: madeireiro, extrativos, apícola, medicinal, restauração 

ecológica e cortinamento vegetal.

Dicas para identificação da muda: folhas compostas, podem 

ser paripinadas ou imparipinadas, com folíolos glabros e de base 
assimétrica.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante, não é aconselhável 

o armazenamento. 

Sementes/kg: 1,2 mil a 6 mil.

Quebra de dormência: não possui dormência.    

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.

Emergência: 13 dias a 45 dias.  

Porcentagem de germinação: até 90%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Cabralea canjerana | CANJERANA
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Figura 42. Canjerana (Cabralea canjerana): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Lorenzi (2014b), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: cedro   
Nome científico: Cedrela fissilis Vell.
Família: Meliaceae         

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore atingindo de 10 m a 

25 m de altura, podendo chegar a 40 m.

Usos: madeireiro, energia (lenha), extrativos, tanino, apícola, 

medicinal, restauração ecológica.

Dicas para identificação da muda: folhas compostas, podem 

ser paripinadas ou imparipinadas, com folíolos pilosos; quando 

jovens os ramos e os folíolos apresentam coloração avermelhada; 

quando maceradas, suas folhas emitem odor de alho.

Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.

Armazenamento da semente: ortodóxa.

Sementes/kg: 15 mil a 57 mil.

Quebra de dormência: não possui dormência.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.

Emergência: 12 dias a 30 dias.   

Porcentagem de germinação: > 80%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida.

Cabralea canjerana | CEDRO
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Figura 43. Cedro (Cedrela fissilis): a) muda; b) detalhe 
para identificação; c) semente (sobre quadrícula de 
1 cm x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Wielewicki et al. (2006), Lorenzi (2014b), Guarino et 
al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: figueira-da-folha-miúda, 
figueira-branca   
Nome científico: Ficus cestrifolia Schott ex Spreng.
Família: Moraceae          

Ocorrência: nas regiões fisiográficas DC, ES, L, C e SS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 10 m a 25 m de 
altura.

Usos: madeireiro (cochos e gamelas), ornamental, medicinal, 

apícola, restauração ecológica, atrativa para avifauna.

Dicas para identificação da muda: folhas simples, verdes 

brilhosas na face superior e verde-amareladas opacas na face 

inferior; quando jovens, avermelhadas, nervuras salientes e de 
coloração amarelada. Pecíolo canaliculado. Estípula terminal cônica.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante, perde o poder 

germinativo em sete dias.

Sementes/kg: 1,2 milhão.

Quebra de dormência: desnecessária.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 20 dias a 40 dias. 

Porcentagem de germinação: 76%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Ficus cestrifolia | FIGUEIRA-DA-FOLHA-MIÚDA
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Figura 44.  Figueira-da-folha-miúda (Ficus ces-
trifolia): a) muda; b) detalhe para identificação; 
c) semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Sobral et al. (2006), Lo-
renzi (2009), Guarino et al. (2018), Annes et al. 
(2019), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: figueira-da-folha-graúda, figueira   
Nome científico: Ficus luschnathiana (Miq.) Miq.
Família: Moraceae           

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 12 m a 26 m de 
altura.

Usos: paisagismo rural, madeira, ornamental, reflorestamento, 

espécie atrativa para pássaros.

Dicas para identificação da muda: semelhante a F. cestrifolia, 

da qual se diferencia pelo tamanho maior das folhas e pecíolo 
longo.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 4,8 milhões.

Quebra de dormência: desnecessária.   

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.

Emergência: 30 dias a 40 dias. 

Porcentagem de germinação: 30%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido.

Ficus luschnathiana | FIGUEIRA-DA-FOLHA-GRAÚDA
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Figura 45. Figueira-da-folha-graúda (Ficus lus-
chnathiana): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm);d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Lorenzi (2009), Guari-
no et al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: murta   
Nome científico: Blepharocalyx salicifolius (Kunth) 
O.Berg 
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: Em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto a árvore atingindo 
até 15 m de altura.

Usos: madeireiro, medicinal, paisagístico, atrativa para pássaros, 

restauração ecológica.

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

lanceoladas, lustrosas e de coloração avermelhada quando jovens. 

Seus pecíolos são diminutos de coloração rosada. Quando macerada, 

as folhas têm forte aroma semelhante ao da tampa de refrigerantes 

de cola.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica. 

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 55 mil a 64.257

Quebra de dormência: não possui dormência.    

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 30 dias a 50 dias.  

Porcentagem de germinação: < 90%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Blepharocalyx salicifoliu | MURTA
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Figura 46. Murta (Blepharocalyx salicifolius): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) semente 
(sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) ocorrência 
no RS. ).

Fonte: Carvalho (2006), Sobral et al. (2006), Gua-
rino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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Nome popular: guabiroba, guavirova   
Nome científico: Campomanesia xanthocarpa (Mart.) 
O.Berg 
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: Em todas as regiões fisiográficas do RS.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 10 m a 20 m de 

altura.  

Usos: ornamental, frutífera, medicinal (vários usos), apícola, 

restauração ecológica e sistemas agroflorestais.  

Dicas para identificação da muda: folha de margem ondulada, 

textura membranácea, caule e folhas novas avermelhadas, nervura 
impressa na parte superior e saliente na parte inferior. Caule jovem 

com ritidoma escamante. Quando maceradas, as folhas apresentam 

odor semelhante ao do fruto. 

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica. 

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 13 mil a 28 mil.

Quebra de dormência: desnecessária.    

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.

Emergência: 30 dias a 60 dias. 

Porcentagem de germinação: > 70%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.

Campomanesia xanthocarpa | GUABIROBA
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Figura 47. Guabiroba (Campomanesia xantho-
carpa): a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2006), Sobral et al. (2006), 
Lorenzi (2014b), Guarino et al. (2018), Flora do 
Brasil 2020 (2020). 
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107Campomanesia xanthocarpa | CEREJEIRA-DO-RIO-GRANDE

Nome popular: cerejeira-do-rio-grande, 
cerejeira-do-mato   
Nome científico: Eugenia involucrata DC. 
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU, ES, DC, EIN e ESN.

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de até 15 m de 

altura.  

Usos: ornamental e madeireiro (ferramentas), energia (lenha 

e carvão), alimentícia, apícola, atrativa a avifauna, restauração 

ecológica e sistemas agroflorestais.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

lanceoladas, lustrosas e sem nervuras secundárias aparentes; 

quando novas, de coloração avermelhada. Caule jovem com 

ritidoma escamante e aspecto malhado.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.  

Armazenamento da semente: recalcitrante, no máximo duas 

semanas. 

Sementes/kg: 7,5 mil. 

Quebra de dormência: desnecessária.    

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 30 dias a 40 dias.  

Porcentagem de germinação: > 50% 

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta. 
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Figura 48. Cerejeira-do-rio-grande (Eugenia 
involucrata): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral e al. (2006), Carvalho (2008), Lo-
renzi (2014b), Guarino et al. (2018), Flora do 
Brasil 2020 (2020).
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109Eugenia myrcianthes  | PESSEGUEIRO-DA-PRAIA

Nome popular: pessegueiro-da-praia
Nome científico: Eugenia myrcianthes Nied. 
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: nas regiões fisiográficas L, DC, ES, M, SS e C. 

Bioma no RS: Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 4 m a 6 m de 

altura.  

Usos: madeireiro (longa durabilidade), paisagístico, alimentício, 

atrativa para pássaros, restauração ecológica.

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

recobertas por densa pubescência esbranquiçada, levemente 

revoluta em formato de canoa. Caule avermelhado e pubescente.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.   

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 425.  

Quebra de dormência: desnecessária.    

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 30 dias a 50 dias.   

Porcentagem de germinação: > 60%.

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 



110 GUIA DE MUDAS ARBÓREAS | RIO GRANDE DO SUL

Figura 49. Pessegueiro-da-praia (Eugenia 
myrcianthes): a) muda; b) detalhe para iden-
tificação; c) semente (quadrícula de cm 1 x 1 
cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Sobral et al. 
(2006), Lorenzi (2014b), Guarino et al. (2018), 
Flora do Brasil 2020 (2020).
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111Eugenia pyriformis | UVAIA

Nome popular: uvaia
Nome científico: Eugenia pyriformis Cambess. 
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU, PM, CCS, ESN, EIN e L. 

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto, árvore de 6 m a 

15 m de altura.  

Usos: madeireiro (mourões e usos locais), apícola, ornamental, 

alimentícia (usos variados), medicinal (popular), restauração 

ecológica e sistemas agroflorestais.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas 

e lanceoladas, avermelhadas quando jovens, similares às de E. in-

volucrata, da qual difere pelo limbo opaco e nervuras secundárias 
aparentes.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica e barocórica.   

Armazenamento da semente: recalcitrante, perdendo o poder 

germinativo de 15 dias a 20 dias após a colheita. 

Sementes/kg: 530 a 1.170.  

Quebra de dormência: não há necessidade. Contudo para maior 

produção de mudas, é possível fazer o fracionamento da semente 

de forma longitudinal em seu maior eixo.    

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual. 

Emergência: 30 dias a 45 dias.   

Porcentagem de germinação: > 60%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta. 
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Figura 50. Uvaia (Eugenia pyriformis): a) muda; b) 
detalhe para identificação; c) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Sobral et al. (2006), Car-
valho (2010), Lorenzi (2014b), Souza Junior; 
Brancalion (2016), Flora do Brasil 2020 (2020).
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113Eugenia rostrifolia | BATINGA

Nome popular: batinga
Nome científico: Eugenia rostrifolia D.Legrand 
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: nas regiões fisiográficas L, SS, ES e DC. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de grande porte, de 

10 m a 25 m de altura.  

Usos: madeireiro (ferramentas), energia (lenha), ornamental, 

alimentícia, atrativa a avifauna, restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: semelhante a B. salicifolius, 

diferencia-se pelo ápice longo e atenuado, pela coloração rosácea 
das folhas jovens, e por não apresentar aroma quando as folhas são 

maceradas. 

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.   

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 1.320  

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 30 dias a 40 dias.   

Porcentagem de germinação: < 50%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: lento. 
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Figura 51. Batinga (Eugenia rostrifolia): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995); Backes; Irgang 
(2002), Santos et al. (2004), Sobral et al. 
(2006), Lorenzi (2009), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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115Eugenia uniflora | PITANGUEIRA

Nome popular: pitangueira, pitanga
Nome científico: Eugenia uniflora L.  
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto a árvore com altura 

de 6 m a 12 m.  

Usos: frutífera, apícola, medicinal (popular), madeireiro (cabos de 

ferramentas), energia (lenha), restauração ecológica.

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

quando jovens apresentam coloração avermelhada. Quando 

maceradas, as folhas liberam odor semelhante ao dos frutos. Caule 
escamante esbranquiçado a avermelhado. 
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.    

Armazenamento da semente: recalcitrante, começa a perder 

o poder germinativo em 15 dias.

Sementes/kg: 2.350 a 3.250.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 20 dias a 50 dias.   

Porcentagem de germinação: > 65%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido. 
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Figura 52. Pitangueira (Eugenia uniflora): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) semente 
(sobre quadrícula de 1 cmx 1 cm); d) ocorrência 
no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Carvalho (2006), Sobral et 
al. (2006), Lorenzi (2014b), Guarino et al. (2018), 
Flora do Brasil 2020 (2020).
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117Feijoa sellowiana | GOIABA-SERRANA

Nome popular: goiaba-serrana, feijoa
Nome científico: Feijoa sellowiana (O.Berg) O.Berg. 
Sin. Acca sellowiana (O.Berg) Burret.  
Família: Myrtaceae           

Ocorrência: nas regiões fisiográficas SS, PM, CCS, AU e C. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arvoreta de 3 m a 5 m de 

altura.  

Usos: madeireiro (moirões), energia (lenha e carvão), alimentícia, 

ornamental, espécie atrativa para a fauna, restauração ecológica. 

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

discolor (face abaxial com coloração acinzentada), pilosas com 

aspecto aveludado ao toque. Caule avermelhado. Aromática se 

macerar as folhas.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.    

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 416 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 30 dias a 50 dias.   

Porcentagem de germinação: > 75%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.
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Figura 53. Goiaba-serrana (Feijoa sellowi-
ana): a) muda; b) detalhe para identificação; 
c) semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Santos et al. 
(2004), Sobral et al. (2006), Guarino et al. 
(2018), Flora do Brasil 2020 (2020). 
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119Myrcianthes pungens | GUABIJU

Nome popular: guabiju, guabijuzeiro
Nome científico: Myrcianthes pungens (O.Berg) 
D.Legrand  
Família: Myrtaceae            

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 5 m a 10 m de 

altura.  

Usos: alimentícia, energia (lenha), ornamental, apícola, madeireiro, 

atrativa a avifauna, restauração ecológica e sistemas agroflorestais. 

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

com espinho no ápice; quando jovens são avermelhadas e pilosas 

(lanuginosa).

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.   

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 4 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 30 dias a 40 dias.   

Porcentagem de germinação: > 50%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.
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Figura 54. Guabiju (Myrcianthes pungens): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS.

Fonte: Longhi (1995), Sobral et al. (2006), 
Lorenzi (2014b), Guarino et al. (2018), Flora 
do Brasil 2020 (2020). 
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121Plinia peruviana | JABUTICABA

Nome popular: jabuticaba, jabuticabeira
Nome científico: Plinia peruviana (Poir.) Govaerts  
Família: Myrtaceae            

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU, PM e CCS. 

Bioma no RS: Mata Atlântica.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 10 m a 15 m de 

altura.  

Usos: frutífera, apícola, ornamental, atrativa a avifauna, restauração 

ecológica e sistemas agroflorestais.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

com textura cartácea, de margem ondulada; quando jovens de 
coloração avermelhada. O odor das folhas maceradas remete aos 

frutos.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.    

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 2.930.  

Quebra de dormência: não possui dormência.     

Semeadura: direta no saquinho.      

Emergência: 30 dias a 50 dias.   

Porcentagem de germinação: > 80%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta. 



122 GUIA DE MUDAS ARBÓREAS | RIO GRANDE DO SUL

Figura 55. Jabuticaba (Plinia peruviana): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Lorenzi (1992), Sobral et al. (2006), 
Souza Junior; Brancalion (2016), Flora do 
Brasil 2020 (2020).

A

D

B

C

Fo
to

: T
ha

le
s 

Fr
ei

ta
s

Fo
to

: T
ha

le
s 

Fr
ei

ta
s

Fo
to

: A
rtu

r M
ol

in
a

Ilu
st

ra
çã

o:
 V

iv
ia

ne
 S

pi
er

in
g



123Psidium cattleyanum  | ARAÇÁ

Nome popular: araçá
Nome científico: Psidium cattleyanum Sabine  
Família: Myrtaceae            

Ocorrência: nas regiões fisiográficas DC, ES, L e SS e C.  

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de pequeno porte de 

3 m a 10 m de altura.  

Usos: apícola, alimentícia, medicinal, paisagística, restauração 

ecológica e sistemas agroflorestais.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, de 

formato obovado ou elíptico, com textura coriácea (quando dobrada 

, torna-se quebradiça, soando um estalo); de coloração avermelhada 
nas folhas jovens. O odor das folhas maceradas lembram o cheiro 

de goiaba (Psidium guajava L.).

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 65 mil.  

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 20 dias a 40 dias.   

Porcentagem de germinação: > 70%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 
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Figura 56. Araçá (Psidium cattleyanum): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Sobral et al. 
(2006), Lorenzi (2014b), Souza Junior; Bran-
calion (2016), Guarino et al. (2018), Flora do 
Brasil 2020 (2020). 
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125Guapira opposita | MARIA-MOLE

Nome popular: maria-mole
Nome científico: Guapira opposita (Vell.) Reitz  
Família: Nyctaginaceae            

Ocorrência: nas regiões fisiográficas SS, L, DC e ES.   

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 6 m a 20 m de 

altura.  

Usos: ornamental, comestível, madeireiro, frutos atrativos a avi-

fauna, restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas; 

quando dobradas, tornam-se quebradiças, soando um estalo, tal 

como no caso das folhas de araçazeiro, porém oxidando-se  rapid-
amente (formando linha de coloração preta).
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 7 mil.

Quebra de dormência: desnecessário.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 10 dias a 20 dias.   

Porcentagem de germinação: > 70%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta. 
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Figura 57. Maria-mole (Guapira opposita): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Sobral et al. 
(2006), Lorenzi (2014a), Goebel et al. (2019), 
Flora do Brasil 2020 (2020).
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127Phytolacca dioica | UMBÚ

Nome popular: umbu, ceboleiro
Nome científico: Phytolacca dioica L.  
Família: Phytolaccaceae            

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.   

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 10 m a 25 m de 

altura.  

Usos: pseudofrutos comestíveis, medicinal (popular), ornamental, 

restauração ecológica, atrativa a avifauna.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

textura membranácea, de coloração verde-clara com pecíolo longo 
e avermelhado; normalmente agrupadas no ápice dos ramos. Caule 

esverdeado a esbranquiçado com base entumecida e presença de 

lenticelas.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: superior a um ano. 

Sementes/kg: 153 mil a 258 mil.  

Quebra de dormência: não é necessário.     

Semeadura: indireta com sementeira.      

Emergência: 8 dias a 16 dias.   

Porcentagem de germinação: 90%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 
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Figura 58. Umbú (Phytolacca dioica): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Sobral et 
al. (2006), Brasil (2013), Lorenzi (2014b), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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129Podocarpus lambertii | PINHEIRO-BRAVO

Nome popular: pinheiro-bravo, pinheiro-do-mato
Nome científico: Podocarpus lambertii Klotzsch ex 
Endl. 
Família: Podocarpaceae            

Ocorrência: nas regiões fisiográficas SS, PM, CCS e ES.   

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 4 m a 18 m de 

altura, podendo atingir até 27 m.  

Usos: madeireiro, ornamental, pedúnculos comestíveis, atrativa à 

avifauna, restauração ecológica e cortinamento vegetal. 

Dicas para identificação da muda: acículas lineares  simples, 

alternas, ápice agudo acuminado, a planta lembra um pinheiro de 

natal. Diferencia-se do pinheirinho-de-buda (P. macrophyllus) pelo 

tamanho reduzido das acículas.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica e barocórica.     

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 30 mil a 60 mil.   

Quebra de dormência: não é necessário.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 20 dias a 80 dias.   

Porcentagem de germinação: > 60%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 
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Figura 59. Pinheiro-bravo (Podocarpus lam-
bertii): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (sobre quadrícula de 1 
cm x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Backes; Irgang (2002), Carvalho 
(2003), Sobral et al. (2006), Garcia; Noguei-
ra (2008), Lorenzi (2014b), Guarino et al. 
(2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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131Ruprechtia laxiflora | MARMELEIRO-DO-MATO

Nome popular: marmeleiro-do-mato
Nome científico: Ruprechtia laxiflora Meisn. 
Família: Polygonaceae            

Ocorrência: Em todas as regiões fisiográficas do RS.   

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 10 m a 20 m de 

altura, podendo atingir até 32 m.  

Usos: ornamental, madeireiro (marcenaria e artesanato), energia 

(lenha), restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

com margem ondulada e pecíolo muito curto. Folhas jovens 
avermelhadas. Presença de ócrea. Apresenta tricomas na margem 

das folhas e no caule.

Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.    

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 15 mil a 80 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 15 dias a 30 dias.   

Porcentagem de germinação: até 70%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta. 
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Figura 60. Marmeleiro-do-mato (Ruprechtia 
laxiflora): a) muda; b) detalhe para identi-
ficação; c) semente (sobre quadrícula de 1 
cm x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2003), Sobral et al. (2006), 
Brasil (2013), Lorenzi (2014a), Müller et al. 
(2017), Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 
2020 (2020).
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133Myrsine guianensis | CAPOROROCA

Nome popular: capororoca, capororocão
Nome científico: Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze
Sin. Rapanea guianensis Aubl
Família: Primulaceae            

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.   

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 4 m a 10 m de 

altura, podendo atingir 25 m.  

Usos: madeireiro (madeira para uso local), energia (lenha e carvão), 

paisagístico, medicinal, apícola, frutos utilizados como condimento, 

restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

discolores, verde-opaco na face abaxial e verde-brilhoso na face 

adaxial. Nervura secundária não visível, folhas coriáceas (quando 

quebram, soam um estalo), porém não oxidam, como ocorre no caso 

da maria-mole).  De difícil distinção em relação a outras capororocas 

do gênero Myrsine, sobretudo de M. umbellata.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.    

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 80.600.   

Quebra de dormência: escarificação química (imersão em 

ácido sulfúrico concentrado por 5 minutos). Pode-se experimentar a 

escarificação com algum equipamento rotativo com lixa ou lâminas, 

cuidando-se para não danificar o embrião.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.      

Emergência: 15 dias a 25 dias.   

Porcentagem de germinação: < 50%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido. 
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Figura 61. Capororoca (Myrsine guianensis): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Durigan et al. (2002), Oliveira et al. 
(2005), Sobral et al. (2006), Carvalho (2014), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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135Quillaja lancifolia | SABÃO-DE-SOLDADO

Nome popular: sabão-de-soldado, pau-sabão, 
timbaúva
Nome científico: Quillaja lancifolia D.Don
Sin. Quillaja brasiliensis (A.St.-Hil. & Tul.) Mart.
Família: Quillajaceae            

Ocorrência: nas regiões fisiográficas AU, PM, CCS, ES, SS e C.    

Bioma no RS: Mata atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 6 m a 10 m de 

altura, podendo atingir 20 m. 

Usos: ornamental, madeireiro, energia (lenha e carvão), inseticida 

(casca), medicinal (popular), restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

de formato lanceolado e margem denteada. Nervuras secundárias 

arqueadas para cima. Folhas, quando maceradas com água, formam 
espuma, devido à substância saponina.

Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.     

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 170 mil a 263 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.     

Emergência: 9 dias a 45 dias.   

Porcentagem de germinação: > 80%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 
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Figura 62. Sabão-de-soldado (Quillaja lan-
cifolia): a) muda; b) sementes; c) ocorrência 
no RS. .

Fonte: Backes; Irgang (2002), Carvalho 
(2003), Sobral et al. (2006), Guarino et al. 
(2018), Ribeiro et al. (2018), Velazco et al. 
(2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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137Casearia decandra | GUAÇATUNGA

Nome popular: guaçatunga, guaçatonga
Nome científico: Casearia decandra Jacq.
Família: Salicaceae             

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.    

Bioma no RS: Mata atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto e árvore, 5 m a 18 m 

de altura. 

Usos: apícola, madeireiro, medicinal, ornamental, fruto comestível 

e atrativo à avifauna, energia (lenha e carvão), restauração ecológica. 

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

com margem serreada. Folhas jovens levemente avermelhadas. 

Ramos mais antigos em zigue-zague. Caule esbranquiçado com 
presença de lenticelas.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: recalcitrante.

Sementes/kg: 47 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.    

Emergência: 20 dias a 30 dias.   

Porcentagem de germinação: > 90%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.
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Figura 63. Guaçatunga (Casearia decandra): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm). 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Carvalho (2010), 
Haliski et al. (2013), Lorenzi (2014a), Rego 
et al. (2013), Guarino et al. (2018), Flora do 
Brasil 2020 (2020).
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139Casearia sylvestris  | CHÁ-DE-BUGRE

Nome popular: chá-de-bugre
Nome científico: Casearia sylvestris Sw.
Família: Salicaceae             

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.    

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto, arvoreta a árvore 

de 4 m a 10 m de altura, podendo atingir 20 m. 

Usos: ornamental, forrageiro, medicinal, apícola, restauração 

ecológica (ambientes ripários), cortina vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

de margem serrilhada. Folhas jovens levemente avermelhadas. De 

maneira geral, suas folhas são maiores e sua disposição nos ramos 

se apresenta mais organizada espacialmente do que C. decandra.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: recalcitrante, porém podem ser 

armazenada em baixas temperaturas, até dois anos. 

Sementes/kg: 500 mil a 800 mil.

Quebra de dormência: desnecessária.

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.    

Emergência: 20 dias a 40 dias. 

Porcentagem de germinação: < 60%.

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta.
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Figura 64. Chá-de-bugre (Casearia sylves-
tris): a) muda; b) detalhe para identificação; 
c) semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 
cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Carvalho (2006), 
Sobral et al. (2006), Imatomi et al. (2009), 
Brasil (2013), Lorenzi (2014b), Guarino et al. 
(2018), Flora do Brasil 2020 (2020).

A

D

B

C

Fo
to

: T
ha

le
s 

Fr
ei

ta
s

Fo
to

: T
ha

le
s 

Fr
ei

ta
s

Fo
to

: A
na

 B
ea

tri
z 

H
en

ze
l

Ilu
st

ra
çã

o:
 V

iv
ia

ne
 S

pi
er

in
g



141Allophylus edulis | CHAL-CHAL

Nome popular: chal-chal, vacum 
Nome científico: Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) 
Hieron. ex Niederl.
Família: Sapindaceae             

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.    

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: Arbusto, arvoreta a árvore 

de 6 m a 20 m de altura.

Usos: alimentício, apícola, energia (lenha), medicinal, ornamental, 

forrageira, marcenaria, cortina vegetal, restauração ecológica.  

Dicas para identificação da muda: folhas compostas 
trifolioladas, folíolos com margem variável (de lisa a duplo-

serreada), de coloração verde brilhosa, com pecíolos longos.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 22 mil a 30 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.     

Emergência: 8 dias a 45 dias.   

Porcentagem de germinação: > 80%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 
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Figura 65. Chal-chal (Allophylus edulis): a) 
muda; b) detalhe para identificação; c) se-
mente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); d) 
ocorrência no RS. 

Fonte: Abreu et al. (2005), Carvalho (2006), 
Sobral et al. (2006), Wielewicki et al. (2006), 
Brasil (2013), Lorenzi (2014b), Guarino et al. 
(2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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143Cupania vernalis | CAMBOATÁ-VERMELHO

Nome popular: camboatá-vermelho 
Nome científico: Cupania vernalis Cambess.
Família: Sapindaceae             

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.    

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arvoreta a árvore de 10 m 

a 25 m de altura.

Usos: paisagismo, energia (lenha, carvão), apícola, madeireiro 

(ferramentas), restauração ecológica, cortina vegetal e sistemas 

agroflorestais.  

Dicas para identificação da muda: folhas inicialmente 

simples, posteriormente compostas, de textura coriácea, com 

margem serreada, suas nervuras na parte abaxial dos folíolos 
são bastante salientes. Folhas jovens podem ser avermelhadas. 

Presença de tricomas no caule.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 2,5 mil a 4,5 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: direta no recipiente.    

Emergência: 15 dias a 65 dias.    

Porcentagem de germinação: > 90%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta. 
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Figura 66. Camboatá-vermelho (Cupania 
vernalis): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (sobre quadrícula de 1 x 
1 cm) e D) Ocorrência no RS. 

Fonte: Carvalho (2006), Sobral et al. (2006), 
Vieira et al. (2008), Lorenzi (2014b), Guarino 
et al. (2018), Flora do Brasil 2020 (2020).
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145Dodonaea viscosa | FAXINA-VERMELHA

Nome popular: faxina-vermelha, vassoura-vermelha 
Nome científico: Dodonaea viscosa Jacq.
Família: Sapindaceae              

Ocorrência: nas regiões fisiográficas DC, ES, SS, M, L, C e PM.    

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arvoreta de 4 m a 8 m de 

altura.

Usos: apícola, energia (lenha e carvão), medicinal, ornamental, 

madeira (uso local), restauração ecológica (contenção de dunas e 

áreas de restinga) e cortinamento vegetal.  

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

de formato lanceolado, verde brilhantes. Suas nervuras secundárias 
encontram-se antes de encostar a margem. Presença de glândulas 

(pontuações) translúcidas na folha. Caule vermelho-amarronzado.
Síndrome de dispersão da semente: anemocórica.     

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 115 mil.   

Quebra de dormência: recomenda-se a embebição das 

sementes em água aquecida (97°C) por 15 minutos ou escarificação 

mecânica.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.     

Emergência: 15 dias a 45 dias.    

Porcentagem de germinação: > 70% com tratamento.  

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 
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Figura 67. Faxina-vermelha (Dodonaea 
viscosa): a) muda; b) detalhe para identifi-
cação; c) semente (sobre quadrícula de 1 
cm x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Carvalho (2008), 
Lorenzi (2014a), Guarino et al. (2018), Flora 
do Brasil 2020 (2020).
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147Matayba elaeagnoides | CAMBOATÁ-BRANCO

Nome popular: camboatá-branco 
Nome científico: Matayba elaeagnoides Radlk.
Família: Sapindaceae              

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.    

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: arbusto a árvore de 6 m a 

14 m de altura, podendo atingir 20 m.

Usos: energia (lenha e carvão), medicinal, madeireiro, ornamental, 

apícola, atrativa a avifauna, restauração ecológica, cortina vegetal e 

sistemas agroflorestais.   

Dicas para identificação da muda: folhas inicialmente 

simples, posteriormente compostas, com margem lisa, nervura 

principal destaca-se pela coloração amarela, sendo as secundárias 

pouco visíveis. Folíolos jovens avermelhados.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: recalcitrante, começando a 

perder seu poder germinativo em 90 dias. 

Sementes/kg: 3.250 a 8.700.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: direta no recipiente.    

Emergência: 10 dias a 50 dias.    

Porcentagem de germinação: > 70%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: rápido. 
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Figura 68. Camboatá-branco (Matayba 
elaeagnoides): a) muda; b) detalhe para 
identificação; c) semente (sobre quadrícula 
de 1 cm x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Longhi (1995), Carvalho (2006), So-
bral et al. (2006), Lorenzi (2014b), Guarino 
et al. (2018), Rorato et al. (2018), Flora do 
Brasil 2020 (2020).
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149Chrysophyllum marginatum | AGUAÍ-VERMELHO

Nome popular: aguaí-vermelho, vassourinha 
Nome científico: Chrysophyllum marginatum (Hook. & 
Arn.) Radlk.
Família: Sapotaceae               

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.    

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore atingindo de 5 m a

10 m.

Usos: madeireiro, energia (lenha e carvão), restauração ecológica, 

atrativa à avifauna.   

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

com nervuras secundárias retas e paralelas, verde brilhantes na 

face abaxial e adaxial, com pecíolo curto e curvo. Folhas jovens e 

caule são avermelhados. Espécie com látex branco.

Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 2.625 a 5.500.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.    

Emergência: 30 dias a 45 dias.    

Porcentagem de germinação: 55%.  

Velocidade de crescimento em viveiro: lento. 
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Figura 69. Aguaí-vermelho (Chrysophyllum 
marginatum): a) muda; b) detalhe para iden-
tificação; c) semente (sobre quadrícula de 
cm 1 x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Lorenzi (2014a), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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151Styrax leprosus | CARNE-DE-VACA

Nome popular: carne-de-vaca, canela-seiva
Nome científico: Styrax leprosus Hook. & Arn.
Família: Styracaceae               

Ocorrência: em todas as regiões fisiográficas do RS.    

Bioma no RS: Mata Atlântica e Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore atingindo de 4 m a 

18 m de altura.

Usos: madeireiro, restauração ecológica, atrativo à avifauna.   

Dicas para identificação da muda: folhas simples, alternas, 

discolores (verde e densamente pontilhadas por glândulas 

esbranquiçadas na face superior, e branco prateado na face inferior).

Síndrome de dispersão da semente: autocórica (barocórica) 

e zoocórica.     

Armazenamento da semente: recalcitrante. 

Sementes/kg: 7 mil a 8 mil.  

Quebra de dormência: escarificação mecânica. Sementes recém 

colhidas germinam sem a necessidade de quebra de dormência.     

Semeadura: direta no recipiente.   

Emergência: 25 dias a 35 dias.    

Porcentagem de germinação: > 80%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: lenta. 
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Figura 70. Carne-de-vaca (Styrax leprosus): 
a) muda; b) detalhe para identificação; c) 
semente (sobre quadrícula de 1 cm x 1 cm); 
d) ocorrência no RS. 

Fonte: Fowler; Bianchetti (2000), Sobral et 
al. (2006), Carvalho (2008), Lorenzi (2009), 
Guarino et al. (2018), Flora do Brasil 2020 
(2020).
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153Citharexylum montevidense | TARUMÃ-DE-ESPINHO

Nome popular: tarumã-de-espinho
Nome científico: Citharexylum montevidense (Spreng.) 
Moldenke
Família: Verbenaceae               

Ocorrência: nas regiões fisiográficas M, C, SS, DC, ES e L.   

Bioma no RS: Pampa.

Hábito e altura da planta adulta: árvore de 5 m a 10 m de 

altura.

Usos: energia (lenha e carvão), apícola, paisagismo, atrativa à 

avifauna, restauração ecológica, cortinamento vegetal e sistemas 

agroflorestais.   

Dicas para identificação da muda: folhas simples, opostas, 

coriáceas, com margem variável e espinhos na inserção das folhas. 

Presença de domácias pilosas. Caule esbranquiçado.
Síndrome de dispersão da semente: zoocórica.     

Armazenamento da semente: ortodoxa. 

Sementes/kg: 19 mil.   

Quebra de dormência: desnecessária.     

Semeadura: em sementeira ou diretamente em recipiente 

individual.   

Emergência: 15 dias a 30 dias.    

Porcentagem de germinação: 60%. 

Velocidade de crescimento em viveiro: rápida. 
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Figura 71. Tarumã-de-espinho (Citharexy-
lum montevidense): a) muda; b) detalhe para 
identificação; c) semente (sobre quadrícula 
de 1 cm x 1 cm); d) ocorrência no RS. 

Fonte: Sobral et al. (2006), Wielewicki et al. 
(2006), Lorenzi (2009), Guarino et al. (2018), 
Flora do Brasil 2020 (2020).
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Glossário

Abaxial – face inferior do limbo foliar. 
Acícula – folha fina e pontiaguda, em formato de agulha.  
Acúleo –  estrutura epidérmica semelhante a espinhos, diferenciando-se pela 
facilidade de remoção.
Adaxial – face superior do limbo foliar. 
Alelopatia – influência (positiva ou negativa) provocada por compostos 
químicos produzidos por uma determinada planta,  interferindo no 
crescimento e desenvolvimento de outras espécies vegetais.
Ambientes ripários – espaços próximos a corpos d’ água.
Anemocóricas – plantas que dispersam as suas sementes com auxílio do 
vento.
Ápice acuminado – quando o ápice foliar inicialmente afila-se em um ângulo 
arredondado que, subitamente, passa a agudo. 
Ápice emarginado – quando o ápice foliar apresenta uma pequena fenda, 
como um entalhe. 
Ápice espinescente – em forma de espinhos
Ápice mucronado – ápice no qual a nervura se estende para além do limbo, 
terminando em uma ponta rígida. 
Apícola – atrativo para abelhas.
Arbusto – plantas com até 5 m de altura, com caule lenhoso e ramificado 
desde a base.  
Arilo –  estrutura carnosa que recobre a ponta ponta, às vezes  todo exterior 
de algumas sementes.  
Árvore – plantas com altura superior a 5 m, tronco lenhoso com fuste definido.
Arvoreta – árvore de pequeno porte.
Autocórica – planta capaz de dispersar suas sementes sem o auxílio de 
agentes externos.
Avifauna – grupo de animais formado por aves.
Banco de plântulas – vegetação em desenvolvimento inicial em um sub-
bosque.
Barocórica – planta capaz de dispersar suas sementes por ação da gravidade.
Base assimétrica – quando os dois lados da base foliar são desiguais. 
Cartácea – classificação das folhas quanto à textura, folhas cartáceas 
apresentam consistência flexível. 
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Celulose – polissacarídeo constituído de glicose que forma as paredes 
celulares das plantas.
Coriácea – classificação das folhas quanto à textura, folhas coriáceas 
apresentam consistência semelhante ao couro, dura; ao se quebrar, fazem 
um estalo.
Cortina vegetal – árvores ou arbustos distribuídos de forma linear formando 
uma barreira.
Deiscência explosiva – quando secos, os frutos se abrem de forma explosiva, 
espalhando as sementes. 
Deiscente – frutos que se abrem para liberar as sementes quando ainda estão 
ligados à planta.
Discolor – que apresenta coloração diferente de um lado comparado ao outro 
da folha. 
Domácia – estruturas presentes em algumas folhas que podem se expressar 
como pequenos tufos de pelos.        
Embebição – absorção de água pelas células da semente na sua primeira fase 
de desenvolvimento.
Escarificação – desgaste ou corrosão do tegumento da semente visando 
facilitar a penetração de água e oxigênio, podendo ser um processo químico 
ou mecânico. 
Estípulas – estruturas laminares localizadas na base das folhas com a função 
de proteger as gemas.
Estratificação – método que busca proporcionar temperatura e umidade 
ideais para a quebra de dormência da semente, geralmente utilizando-se 
areia.
Folha lanceolada – em forma de lança. 
Folha obovada – folhas cujo limbo apresenta o ápice mais largo que a base. 
Folhas alternas – classificação quanto à disposição das folhas no eixo caulinar 
(filotaxia). Alternas são aquelas nas quais nasce apenas uma folha de cada nó.  
Folhas bilobadas – são folhas lobadas (limbo com recorte suave) em forma 
de coração. 
Folhas bipinadas – folha duplamente pinada, na qual cada folíolo está 
subdividido em foliólulos.  
Folhas compostas – quando o limbo apresenta-se subdividido em folíolos. 
Folhas compostas digitadas – folhas que apresentam folíolos no ápice de um 
pecíolo em comum. 
Folhas compostas imparipinadas – folhas que apresentam um número ímpar 
de folíolos, onde um fica no ápice da folha.   
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Folhas compostas trifolioladas – folhas que apresentam três folíolos.
Folhas opostas cruzadas – classificação quanto à disposição das folhas no 
eixo caulinar (filotaxia). Opostas são aquelas em que nascem duas folhas 
de um mesmo nó, em posições opostas; sendo cruzada quando cada par de 
folhas apresenta-se em plano perpendicular ao próximo par de folhas.    
Folhas pinadas – folhas compostas que apresentam diversos folíolos ao 
longo da ráquis, no formato de uma pena. 
Folhas simples – quando o limbo foliar apresenta-se inteiro ou sem recortes 
que alcancem a nervura primária. 
Folhas verticiladas – classificação quanto à disposição das folhas no eixo 
caulinar (filotaxia). Quando três ou mais folhas se originam de um mesmo nó, 
rodeando um ramo. 
Fuste – porção do tronco, não ramificada, inferior a copa.
Glabra – quando a superfície foliar é totalmente desprovida de tricomas 
(pelos). 
Hábito – classificação das plantas quanto à sua forma geral, tal como 
herbáceo, arbóreo, arbustivo.
Hidrocórica – sementes de vegetais cuja dispersão ocorre através da água.
Lanuginosa – semelhante a lã ou algodão. 
Lenticelas – abertura arredondada que funciona como órgão de arejamento 
no caule de algumas plantas lenhosas.  
Limbo foliar – parte verde e expandida da folha, por onde passa o sistema 
vascular.
Margem crenada – margem com lobos simétricos e arredondados. 
Margem denteada – margem como lobos agudos e simétricos.
Margem serreada – margem como lobos agudos e assimétricos, semelhante 
a uma serra.
Margem serrilhada – margem como lobos agudos e assimétricos, semelhante 
a uma serra, entretanto diminutos. 
Matocompetição – processo de competição vegetal que ocorre entre espécies 
florestais e as espécies espontâneas por luz, água e nutrientes, além de 
muitas vezes essas últimas serem alelopáticas. 
Membranácea – classificação das folhas quanto à textura, folhas membranáceas 
apresentam consistência bastante flexível e fina (mais delicadas).
Mucilagem – substância gomosa rica em polissacarídeos encontrada 
principalmente em raízes e sementes.  
Ócrea – estipula modificada, característica da família Polygonaceae.
Oleaginosas – plantas das quais é possível extrair óleos e gorduras.
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Paina – é uma fibra natural oriunda dos frutos da paineira bastante parecida 
com algodão, que tem a função de auxiliar na dispersão das sementes da 
planta. Pode ser usada como fibra para colchões e travesseiros.
Pecíolo – haste que liga o caule ao limbo foliar.
Pilosidade – revestido por pelos (piloso).  
Pinas – folíolos das palmeiras.
Plântulas – plantas em fase inicial de desenvolvimento. 
Pseudofrutos – são chamados assim quando a parte carnosa do fruto não tem 
sua origem no ovário da flor.
Pubescência – formação de tricomas (pelos) sobre alguma superfície da 
planta. 
Pulvino – estrutura túrgida formada pela base ou ápice do pecíolo. 
Ráquis – ou raque, eixo central de onde emergem os folíolos.
Ráquis alada – ráquis com uma espécie de “aba”.
Restinga – espaço geográfico paralelo à linha costeira com áreas planas e 
solos arenosos.
Revolutas – folhas com margens enroladas para baixo em forma de
pergaminho.
Ritidoma – Camada exterior da casca das árvores, constituída por células 
mortas. 
Saponina – glicosídeos do metabolismo vegetal, caracterizados pela formação 
natural de espuma quando liberadas em soluções aquosas. 
Séssil – folha que não possui pecíolo nem bainha, apenas o limbo.    
Síndrome de dispersão – a forma como a espécie dispersa suas sementes.
Sistemas agroflorestais – sistema de agricultura em que se busca imitar os 
processos naturais de uma floresta. Na agrofloresta espécies perenes e anuais 
dividem o mesmo espaço. 
Sucessão vegetal – mudanças graduais e progressivas na comunidade de um 
ecossistema, até chegar ao clímax. 
Tanífera – planta que fornece tanino.
Tanino – substância química (polifenóis) encontrada em sementes, cascas e
caules de frutos verdes que condiciona sabor amargo nesses vegetais.
Terebentina – substância encontrada na resina de algumas plantas.
Tintorial – plantas produtoras de corantes naturais.
Tricomas – projeções da epiderme vegetal que pode se apresentar por 
qualquer parte da planta (pelos).
Zoocórica – planta que dispersa as suas sementes com auxílio da fauna.
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